
                                                                                                                                                       
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

O que são medicamentos? Medicamentos são produtos especiais 

e elaborados especificamente com a finalidade de reparar, diminuir 

ou curar sintomas de doenças que sentimos além de, por muitas 

vezes, serem utilizados com finalidade de prevenir alguma 

enfermidade ou doenças. Sendo fabricados segundo rigorosas 

normas e controles técnicos, de acordo com a Anvisa (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária). Poucos sabem, mas 

medicamentos e remédios não têm o mesmo significado. Veja: 

 Remédios - cuidados para tentar aliviar dores, mal-estar, etc. 

(banho quente, chá...); 

Medicamentos - são substâncias elaboradas, manipuladas e 

sintetizadas em farmácias ou indústrias. 

E esses medicamentos por sua vez são compostos por elementos 

químicos. Como por exemplo: o bicarbonato de sódio com fórmula 

molecular NaHCO3, presente nos 

antiácidos, que contém os elementos 

sódio, hidrogênio carbono e oxigênio; o 

sulfato de ferro(II) com formula FeSO4 que 

pode ser encontrado e utilizado como 

suplementação de ferro para anêmicos, 

que contém os elementos ferro, enxofre e 

oxigênio;  entre outros...  

Interações medicamentosas:  

Podem ocorrer quando são utilizados dois ou mais medicamentos 

ao mesmo tempo, podendo aumentar, acelerar ou inibir o efeito 

esperado, ou também gerar reações inesperadas. Entretanto, os 

medicamentos não interagem somente entre si, por exemplo, eles 

podem interagir com bebidas alcoólicas. Alguns dos efeitos da 

utilização de medicamentos com uso de bebida alcoólica podem ser 

conferidos na tabela a seguir:  
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MEDICAMENTO  EFEITO  

ANALGÉSICOS E ANTIINFLAMATÓRIOS pode causar perturbações 
gastrointestinais, úlceras e 
hemorragias. 

ANTIDEPRESSIVOS diminui os efeitos, pode aumentar a 
pressão sanguínea. 

ANTIBIÓTICOS pode causar náuseas, vômitos, dores 
de cabeça e até convulsões. 

 

 

Formas Farmacêuticas: 

Os medicamentos presentes no nosso cotidiano podem ser 

encontrados em diferentes formas farmacêuticas, sendo elas: 

comprimidos, capsulas, xaropes, aerossóis, pomadas, etc. Por 

exemplo, é mais fácil uma criança utilizar um medicamento na 

forma líquida dissolvida em um pouco de água, ao invés de um 

comprimido. 

Mas independente da forma, as substâncias presentes terão a 

mesma função, desde que se trate do mesmo medicamento 

Como fármacos atuam quimicamente no organismo? 

São entendidos como fármacos, todos e quaisquer medicamentos 

preparados por um farmacêutico. “Eles se relacionam com a 

reatividade das substâncias, dependendo assim da estrutura 

eletrônica dos átomos presentes na substância em questão.” 

(MORTIMER, 2005). O efeito biológico de alguns medicamentos 

depende unicamente das propriedades físicas e químicas das 

substâncias neles presentes.  

A ação de medicamentos no nosso organismo depende das 

interações que essas substâncias estabelecem com substâncias já 

presentes no organismo.  

De acordo com Magalhães (2007), são muitas as substâncias 

presentes em nosso estômago, entre elas, o HCl (ácido clorídrico). 

O ácido clorídrico, entre outras funções, auxilia principalmente na 

digestão dos alimentos e está presente no estômago. Mas em 

alguns casos, pode ocorrer um aumento da produção de HCl, 

quando estamos estressados ou nos alimentamos mal, 

ocasionando, por exemplo, a azia ou a acidez estomacal. 

Quando isso acontece, muitas vezes o médico receita o hidróxido 

de magnésio Mg(OH)2 que popularmente é conhecido como leite de 

magnésia, que é composto básico constituído pelos elementos 

químicos: magnésio, oxigênio e hidrogênio. Com a ingestão de leite 

de magnésia, ocorre uma reação de neutralização entre o ácido em 

excesso no estômago e a base presente no medicamento como 

pode ver na representação abaixo: 

2HCl   +   Mg(OH)2   →    MgCl2   +   H2O 

Ácido          Base            Sal          Água             

Assim, a reação química proporciona o alívio 

pela redução da acidez estomacal. 

Dor de cabeça... 

Na tentativa de buscar a normalidade mantendo a pressão 

intracraniana estável, o cérebro ora comprime, ora dilata ou 

expande os seus vasos sanguíneos. Faz isso, para permitir que não 

haja excesso de pressão, uma vez que pode ocasionar o 

rompimento de um desses vasos sanguíneos dentro do cérebro, 

levando o indivíduo a um derrame cerebral. Porém, se a pressão 

baixar, os resultados também são desastrosos, pois assim não há 

oxigenação das células nervosas e elas podem ter suas funções 

prejudicadas ou mesmo até morrer (morte cerebral). 

Segundo Robaina (2002), quando o cérebro é forçado por estímulos 

externos inadequados, ele reage em forma de dor de cabeça, e o 

médico recomenda o uso de analgésicos. Eles podem agir de duas 

Fonte: O que devemos saber sobre os medicamentos, Anvisa, 2010.   

É uma reação de 

neutralização que 

ocorre no estômago 
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maneiras diferentes: um grande grupo desses medicamentos age 

diretamente no local da dor; o outro atua modificando os sinais que 

o cérebro recebe através dos nervos, agindo assim diretamente no 

sistema nervoso central, impedindo que os sinais de dor cheguem 

ao cérebro. 

O ácido acetil salicílico (C9H8O4), formado pelos elementos carbono, 

hidrogênio e oxigênio, comercialmente conhecido como aspirina, 

atua direto no foco da dor, medicamentos que possuem ácido acetil 

salicílico são mais indicados para casos de dor de cabeça mais 

comuns. Além de não causarem, na grande maioria das vezes, 

alterações no humor e dependência.  

Lista de alguns medicamentos e seus constituintes (elementos químicos): 

Nome Fórmula Elementos Químicos Aplicação 

Bicarbonato 
de sódio 

NaHCO3 Sódio, hidrogênio, 
carbono, oxigênio 

Antiácido  

Carbonato 
de amônio 

(NH4)2CO3 Nitrogênio, hidrogênio, 
carbono, oxigênio 

Expectorante 

Carbonato 
de Lítio  

Li2CO3 Lítio, carbono, oxigênio Antidepressivo 

Cloreto de 
sódio  

NaCl Sódio, cloro Constituinte do soro 
fisiológico usado em 
limpeza de ferimentos, 
nebulização, ... 

Iodeto de 
sódio ou 
potássio  

NaI/KI Sódio, iodo ou potássio, 
iodo 

Fonte de iodo para a 
glândula tireoide 

Sulfato de 
cálcio 

CaSO4 Cálcio, enxofre, oxigênio Gesso para 
imobilizações 

Sulfato de 
ferro(II) 

FeSO4 Ferro, enxofre, oxigênio Fonte de ferro para 
anêmicos  

Fonte: Química: na abordagem do cotidiano (Peruzzo; Canto, 1996). 

 

Tarja preta, vermelha e amarela: qual a diferença?   

Todos já notaram aquela faixa de cor diferente e chamativa na caixa 

dos medicamentos. Elas estão aí para indicar o grau do risco que o 

medicamento pode oferecer ao usuário. Segundo a ANVISA, são elas: 

 

 

 

 

Tarja vermelha 

•Devem ser vendidos 
com receita média pois 
podem causar efeitos 
colaterais; 

•Receituário geralmente 
de cor branca, que fica 
retido na farmácia. 

Tarja preta 

•Medicamentos que 
exercem função 
sedativa ou estimulante 
no sistema nervoso 
central, 

•Uso prolongado desses 
medicamentos pode 
causar dependência; 

•Vendidos somente com 
receituário de 
coloração azul, que 
também fica retido na 
farmácia. 

Tarja amarela 

•Tarja amarela com o a 
letra "G", significa que 
se trata de um 
medicamento genérico; 

•Tem o mesmo efeito de 
um outro 
medicamento, porém 
com custo reduzido. 

•Não dispensa a 
presença das outras 
tarjas, se for o caso. 

 

Tarja vermelha 

•Devem ser vendidos com 
receita média pois 
podem causar efeitos 
colaterais; 

•Receituário geralmente 
de cor branca, que fica 
retido na farmácia. 

Tarja preta 

•Medicamentos que 
exercem função sedativa 
ou estimulante no 
sistema nervoso central, 

•Uso prolongado desses 
medicamentos pode 
causar dependência; 

•Vendidos somente com 
receituário de coloração 
azul, que também fica 
retido na farmácia. 

Tarja amarela 

•Tarja amarela com o a 
letra "G", significa que se 
trata de um 
medicamento genérico; 

•Tem o mesmo efeito de 
um outro medicamento, 
porém com custo 
reduzido. 

•Não dispensa a presença 
das outras tarjas, se for o 
caso. 
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Como descartar os medicamentos vencidos ou fora de uso:  

Todo estabelecimento, entidade de saúde ou até mesmo nós, em nossa 
casa, geramos resíduos. Cada qual é responsável pelo armazenamento 
desses produtos e posteriormente, o seu descarte. Existem os 
medicamentos controlados que são coletados trimestralmente nas 
farmácias por uma empresa terceirizada que possui a responsabilidade 
de fazer a inativação desses medicamentos e colocá-los no aterro 
sanitário. Os hospitais são da mesma maneira, porém a coleta deve ser 
separada pelo fato dos diferentes tipos de medicamentos gerarem 
diferentes tipos de resíduos. Então dá próxima vez que você se deparar 
com um medicamento de validade vencida ou que já não utiliza mais, leve 
ele até uma farmácia, onde ocorrerá o descarte de maneira correta. Sem 
prejudicar o meio ambiente e os seres vivos que ali se encontram.  

 
 

O descarte de maneira inadequada pode 
provocar a poluição do solo, da água e até 
causar doenças de quem vive no ambiente onde 
ocorreu o descarte incorreto (Informações 
obtidas em conversa com empresas filiadas as 
redes São JoãoPanvel). 
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Vamos ao experimento! 

Materiais: 
• 1 béquer de 50 mL (ou copo descartável transparente); 
• 4 seringas descartáveis (3 de 10 mL e 1 de 5 mL); 
• Almofariz e pistilo; 
• 1 tubos de ensaio; 
• 1 espátula (ou colher de café); 
• 1 funil (ou coador de café); 
• Papel de filtro (ou filtro para coar café); 
• Estilete; 
• Balança simples; 
• Sulferrol® (ou Vitafer® ou Perfer®) 
•Solução de hidróxido de sódio 1,0 mol/L (ou soda cáustica 
comercial); 
•Solução de ácido clorídrico 1,0 mol/L (ou ácido muriático 
comercial); 
• Solução de água oxigenada 10 V (ou água oxigenada comercial). 
 
Aviso!!! 
É indispensável o uso de equipamentos de proteção como jaleco e 
óculos de proteção. . 
 
Procedimento 

 Remova a película protetora de 2 drágeas do medicamento 
(Sulferrol® ou Perfer® ou Vitafer®) e triture-os com o auxílio do 
amofariz e pistilo. 

 Meça uma massa de 0,7g do medicamento triturado (uma colher 
de café) e transfira para um béquer de 50 mL.  

 Adicione 10 mL de ácido clorídrico 1,0 mol/L e agite até a 
dissolução do sólido triturado.  

 Acrescente 10 mL de água oxigenada 10V, filtre a solução com 
o auxílio de papel de filtro e descarte o resíduo sólido. 

 Do filtrado, meça um volume de 2 mL, transfira para um tubo 
de ensaio e adicione 10 mL da solução de hidróxido de sódio 1,0 

mol/L. Observe a formação de um precipitado de cor marrom-
avermelhada. Os resíduos do experimento poderão ser 
neutralizados e descartados em pia. Recomenda-se para a 
neutralização do ácido a utilização de extrato de repolho roxo como 
indicador, conforme descrito por Lima (Lima e col., 1995). 
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